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A baixada de Santa Rita, constituida pelos bô rros Alecrim, Santa

Ri ta, P FJ d r a d i::: 9 [.1 Z i os, Ca pua b a, \! a Ca r r j do J I 1 h a d a Co ri C 8 i ç - o e

Ilha de Ci abeiras, de ominado Ag arado de Rita, foi ob e

to de 8St d s cuja proposta resultou no Con ~nio 1/ 81, firm..ê.

do entre o MINTER J o Coverno do Esta o do Esp!rito Santo e as Ore

feit as Municipai,s de Caria C8 t Vit6ria e Vila V ha.

esses estudos, ram pro stas as melhorias urbanas integradas
,

da baix a de Santa Rita, porem a Ilha de Santa Rita nao foi n

cluída na ~rea beneficiada, pois a cem exidade t~cnica de sua in

terv nçao e a aus~ncia de dados hidro16gicos e geot~ icos naa

permitiram o equacionarnento da ~ua s luç~o.

Ai nd a d e n t r o d o p r o j e t o Cpr~ f o i c r i a do e n tão o c o po e n t e 831 - [1 2l

boração de Estudos da Bacia do Rio Aribiri, Que tinha c o ob e

tivos globais a Te ização de estudos básicos para o estabeleci

ento das diretrizes de ocupaç~o, ordenamento o uso do s o, si~

tema viário básico, drenagem, sane ento e cole a de lixo para as

~reas ocupadas e nao ocupadas da bacia do Ria Aribiri, na qual a

8ai 80S de Santa Rita se sere. Como objetivo ( ......eSpeCl.11CO do c

ponante, i o sto o esi o de ternativas de baixo custo pa

gem, sistema viário bá i

ojeto, deveriam ser diecut das com a

ocupa

aboradas

oe

po açao

stas,

ob os 3spectos

Essas pI'ica.

lha de Santada

ante

de lixo

rba ar 8Sg0tçao

ra a

co, co eta

a nível de

para pos arior detalhamen e ela ração do projeto executi o.

Foram então realizad s os 8stud s ~sicos, en alva o 1 vant 8

to de secç;es transversais em treeh s os priricipais c ais da a

eia, inst 8ÇBO t niv , J .ento e 1 ituras de reguas .1 i étricas a

-.la' n csr,vgr a o ct-~c~;o' o -lturas....... "-' .. t-.Il _ l '0-" .",. À ,-!. oi e.c '-' C...I.- """ .;;.. v

,
are,

ensaios e ises geotéenicas para nhec ento das condiçoes de

sub solo incipalmente na Ilha, e a esentaçao ae . 't .lagnos ICD.

estão expostos

ate 8.31,111 dos pelo c

cal

s estud ste

VV, p

ParaI 1



os d2dos le atados p lo

s
, .

pll c

res da Ilha dE 5a ~a Rita,

m o objsti Q de, 2 partir

o to 2 q ipe .1

1 s

e S 8 e SU2

sen:i o de defi ir a in

2: -

as,30.

en o _ 2 r sta iZ2çao ao processo sss volvido nos 06

prirnEiros 2ses dest.a 8 apresenta a pêra os

probl. s desta pGpulaçã t



Os 34 assentamen s sub-normais date tados em Vila Valha

2.

mais dp 120 mil ha tantas, o que corres ode a 5

3

JUSTIFICrHIV,A,

da

, "'" • f •00 i,U1!I.ClplO,

ta Rita.

dos quais cerca de 40 mil 89t~0 no Aglomerado de San

. ,
nSltJSI' ndo que esta situaç~o no f<fj .. r ..

,'I U n 1. C .1 P J O , vem se agra ando pela

de urb i

piora d 3 co di as de vida das popula 88 desfavorecidas

conjuntura, a Prefeitura Municipal de Vila Velha, propos

tica alternativa habitacional que, priorizando as ~raas

""'" ~ .. r .. - ,
caranCIa e malar olvel de organlzaçao, buscara maneiras

na atual
(

uma po]~

de maior

zar e dificar mel rias habitacionais utilizando tecnolog as de

baixo custo associadas ao trabalho participativo.

Dentre as ~reas carentes vivendo em condiç;ss sub normais, 08 a8

senta/nentos sobre ~reas alagadiças de mangues sao a elas que aprf.

sentam apar~ncia mais preocupante: a esença do lixo sobre a lama,

o aspecto irregular das passarelas, o car~ter sempre prac~rio das

'labitaçoes, o

s~o elementos

improviso das instalaç;es, o odor que paira

sensitivos de uma realidade concreta: as

no ar

condições

mis8r~v8is a que s~o levadas a viver a elas populações aspoli as

e discr inadas ~s quais n~o r8stamoutras alternativas de lDcaç~o

1 ' d j , J.. • "1'"que aqueas em araas esprez8las ps~o se~or lmOOl.lar~o.

A Ilha de Santa Rita se constitui no qu ro mais crItico da Baixa
- ,

da de mssmo flQ,n2, 2l3ndo 2smo o foco das 8ocupaçoes na area, po

rém o desc3nhecimento de algumas variáveis impossibilitou)até po~

co tempo a proposiç80 de soluç;ss seguras para sua problemática.

De posse dos dados técnicos indispens~vei8 que ssibili taram a pr.9,

~o5iç~0 de alternativas de tervenç~o na Ilha; dividimos esta in

tervenç~o em dois nlveis: A UR8ANIZAÇ~0 da Ilha) que é o objetivo

deste documento e a Implantaç~o de Melhorias Habitacionais que se

rã desenvolvida dentro da proposta de Habitação Popular para a P.2.

pulação de Baixa Renda da PMVV, utiliZando-se tecnologias altar a

tivas associadas ao trabalho comunitário.



· ~

~5: 2X~.Lge

,
t.ecnico-fin e ,11 5 -ençao

a lha de Santa Rita requer, a VV entende que n~o pode se

tir diante de tão grave situação a que está exposta aquela

i

oulaI _

çao e sabe que, S8 a solução do problema exige a aplicação de vul

tosa quantia, esta popul çao que em sendo 8XPO iada ~ d~cadas e
- ,

reca u~a a ençao maior do P der Pu j,co e faz jus a t



3.

5

STÓRICO

A R~ci~ do ,n,'l';O r' e' ,<-"-'" - -, ... uma 1'eg180

6 Km, conformando
,
areas

baixa por o

agadiças com

,
e a maTe

cl.erísticas

penetra por

de solo e
,

urDa 3T'e3 de 2030 [,2:.

A porção intermediária da Bacia, delinlitada pel3 Estrada Jerônimo

Monteiro, Rodovia Carlos Lindenberg, o maciço cristalino rochoso

P;o Doce e o orro de Ata{de, recebe a denominaçao de Baix a de

Santa Rit2l.

Desde o inIcio do s~culo a comunicaçao terrestre Bntre V a Velha

e \l i t ór i a S:3 f a z i a a t r a v é s d e in t 8 9r a ç a [) , a p ar t i r de P , das

barcas de travessia do canal da Bafa de Vitória com 05 bondes que
. ~ t r-1 -".. 1'i,l! l ~ • ~ l '"' ..perCOrI'lam a LS 'rada ~ieron o l'íont81ro, S8rVlflUO aos O':nrros per];

~, . t ' t . 1 d D .. I ' • t d 'I' ] IJterlCoS, a ,8 oerml.na _a; T211nna, prOXlffiO ao cen 1'0 e v 1..a e

lha.

Nas encostas rochosas do morro do pão Doce ram feitos há cerca

de 25 anos loteamentos que deram origem ao bairro Vila GarI' 0,

, , l'. d 'ri . - .',.
(Jus 8DOS J..O!IOOS oeJ~lOOOS ,8 aoanLono e lfl'Jasoes, esta nOJa
•• -.J t •

canso

1 ido ado corE p ElE te de seus l ntR~ Cm Sl"tuar~o_ '-' _........ 'oJ.,. . ~,::..J fundiária irregular.

Junto ~ Estr a Jer3niroo MOflLeiro, as Ilhas de ~oiab8ir8S e 'Con

8 30 anc·s; ras ctivamenta, em etapas

sucessivas, resultando hoje em complexo quadro fundiário.

,
A Baixada 8 cart a ao Sul pela estr a antiga de Vila V ha, que

era a precária ligação dos bairros 5;0 Torquato e Cobi ~. r,com ,'-\V31De

8 p,ribiri, pa sardo S, por esse motivo de

pr8Z Na sua interseção com a Rua da Lage, que a avessa a Vi

la Garrido, iniciaram h~ 30 anos as invaso8s de terrenos da Uni~o;

dando origem ., ri , .'ao oa11'1'O M~ecrlm.

No prolongamento da Rua da Lage para além do canal do Aribiri sur

giu o bairro de Santa Rita, a partir de 1962, crescendo por sobre
•• -. - ... "Io mangue em Dlre;ao ao valao prlnclpa~. H3 cerca de dez anos o

DNOS abriu um canal, paralelo ao qual foi construido um dique que,



gamento da cujos objetivos eram possibilitar melhores condi

atrcv's da comporta de
,
area,

ftflapsl! impede a entrada da
,

mare e o

6

aI a

ç~es de vida aos ocupantes da ~rea 8 impedir a continuaç~o desta

ocupaçao mangue a dentro.

Esse canal isolou uma -rçao do man e que se constituiu em uma

Ilha, afloramento arenoso-tu!' 50 de 14,7 ha situ o entre o ca

nal do DNOS e o val~o do Aribiri cuja cota de piso est~ cerca de
o que equit!ale?Ocm abaixo de::

ela desaparece

édia d3s

duas vezes ao dia coberta pel a
,

mare.

dizer

3.1 o PROCESSO DE OCUPAÇÃO DA ILHA E SUA POPULAÇÃO

Ao longo dos ~ltimos 10 anos o poder p~blico, para pI"eSerVaT 88

áreas de interesse do setor obiliério, promoveu informalmente

a ocupaçao d Ilha de Santa Rita , utilizando-se dela, tamb~m, co

mo um instrumente de cooptaç~o política.

Neste sentido, apesar de ser uma área da União (terrEno da ari

nha), e estar a 0,70m abaixo da cota da mBr~ méx a, a Prefeitu

ra elaborou uma anta de loteamento com lotes de 300m~ defini

ção do futuro sistema viário 8 destinBç~o de
,

uma area para praça,

promovendo a doaç~o destes lotes ~ po ação invasora em poten

cial, e fornecia urna planta de situaç~o que localizava o lote no
It

~oteamento, como documento.

Em 1979, qu o houve uma 91'8

ra V 8 Velha um contingente,

e enchente no estado e trouxe a

expressivo de trabalhadores rurais,

foi promovida a su

esta po laç~o, e

-ivisao dos lotes, com o objetivo de

ja os lotes possuem 150m 2•

acolher

Observa-se que a des ito da Existência do loteamento e da plan

ta de situaç~6, a ssibilidade de locaç~o exata dos lotes fez
-com que a ocupaçao nao obedecesse, como acontecesse

nestas ~r8as, o traç o urbano proposto.

normalmente

~ significativa por~m a observaç~o de que a ~r8a destinada a a

ça permanece intacta e ~ defendida peles pr6prios moradores, que

nao permitem a implantaç~o de barracos. Isto vem demonstrar



7

ntre oslS

s) t:.- :j

,
C:2--~ final

di :3

SSG dn:icip ]. 08 il a '.}e

aJ i no se do :~r _ :J a 11hz De Santa Rita,

-Sé. cs si:: ue c:: c u ~'Ps s q u :i 'E~ E:cirn

3US
. .

alS rno aDores, a

9 renti3 de os be e.r"i,cJ.,,:3 os q~ lqueT mslfloria a se~

p13ntada no J.oc2,1,al Ç08S que permitam um

se: ~ ~o ca rsali 3ds de ~as moradoras.

:"', popu 1 a ç a o cadastrada
,

na Ilha 8 de 2023 dois mil e e

t rês) h a bi -L an t 2- S , o f"} d e o rn a Y' p e =- c G ri t U 31, ~,8, 1 S8 S!iCafltra

,..,
: l te 14 e~ 18; ?, ~

ent~8 34 a 60 anos e dei G de 60 2lrl 8.

~ I' f

L. r 2. :r c c E ::::,C. a D Q

frij:rantssDSr 51,
A •

eXQOO J.,CQrn orn
0' ,- ,

elO d:: i.

ter ativ38
. .,

ce rnoradla, 58 alocDu nesta ..L ::

- -gli:JO, g2I'2F100 umô u c'>:pan32c de ocupaçao H P. Pesquisa de

cJ:J C"spírit:.o Santo e r··linas Gerai.s, sendo qlJ8

as

Ilha de Santa Rita
,

nao e o p::- eiro lugar de moradia deles na

nos acoflselhado para a ocupaçao ne

a cidade a internamente na

Sr nde Vitória. e

anos,

r
con Ul::-9mos

, .. ~,.

proprl3 C,lOa08 ..

" .soes ao longo aosxp8rn 3D frendolaçãoque esta pD

00 carnpo

.. ,...... "lnrerlar a um

3

so

8

f ;31T1:f1:' as

entre 2

das1 68,ac

familiar

famíliasoas21,

[orr: u 2

gional;

A Ilha de Santa Rita nci na corno
,

;j::J S1. ;:\
,

isto (3, aD

,- a l~ as fam{~_as q 9 nao tem n nhuma outra opç~o de Ioe a

ra se ~ stalarem e ocupam aquele mangue na expectativa de sur

:: \/ 8 r U in'a in \.} :; S :,j C'ia o tra área ais apropriada 8 ant.3C ~I'
,
e q08, -_upaçao . '

08 ;3ri:3a

ter se iniciado no final da d~8ada de 60 e segundo dados do Ins

to E?S dos Santos r'~ ves
,

ja h3 SI" ais GB 600 famílias l S



o s ~e os dE 02
,
a{lias rasid m na Ilhoa~l~ 083 f

,
au

a alfa

,
ent.es a

sao

s sanita.riasdo

ld

Est.es 2

,
e S ll"n

E? a ,

ES do que

dor s

en fren tarn

d
,

serie do J.º g~ u,

eus

pletar 3 !~~.

Ds

t s.

t 31 ente se ca de 6 O d

mitivo 2 desconhecendo portanto o que seja uma casa na verdadeira

, .
2Tl casa propr18,

s

:J

~

COr1HJ3 a 5de

err: c sa cedida .. ~ Doas 25

(in

em casa aluJada 8

sanco que dsstes 6

]. a 2 CÔ~!Qde2 3

concepç:ão do

1 açê]

tes lançam G esgote di~et6m8nt8 no manguE, ~casionandQ o eu 2nto

de í di.ca de sua luiç~o e a continu iferaçao de

- ,
açao sanitaria q 8 quer

insta maioria nao [lO suaf~ do nçss

utilizado para este f 1
/ .

Com
..

ralaç:3o {3 a rnalorl8 nao , . ri8 serVl-ra por e.nergié1 elé

trica 8 os que ssuem ssa redes coletivas, co~um8nte

das Hb~Lcos de luz" .. Quanto 1'i2: dos

mic.ílios tarnb nao possue, sendo que os que possuam sao bicos

gaçoes cole l e dífic
,

a agua .~ ega r falta de

23, dos moradores sao trab nadares, pred ant 8 ta de baixa

renoa e subsmpregados, DOS ais 4ó 7%, , são trab~l..hadD 8S CD:n

culo empragatfcio e 53, ganham. o sau susten através de afaze

ras dom~sticos e biscates 3 prestaçao de pequenos ser iças, Isto

d2monstra q e moradores de
,
8rsas fa 31a088 ao sao ssoa8 de.socu

pad8 ) rn ·3 S rabalh DI'f3S 8nil ntemente produti os, que pcr

falt3 de melllo~8S candiçoes s ar~alS 8 de empregos, nao ~8m 2ces
" I .. • •so a mor3Dl3S CQ!lolgnas.
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'-lo AL VAS DE URBANIZAÇÃO DA ILHA DE SANTA RITA

n s e "- u d s d 2) ::;). a Q o :1 l ,- 2' r a r arn~~ y w "'- t". "" .~ j D

de Santa Hl~a quazra opçoas :1 ei.s

o a~errD da Ilha :::;; cota . 'p8!'1.or a
,

are
, .
aXlrna 8 sua ur

:::niz Ç3

Q
~

erro 5p na ~,j.ste _ vi~rio ~ de3 adas sos e

a 81 ariê o Slst a CE pc)S s.la

- c I'elacaçao dê }Jul ;-;30 e a 81 i

Outr S opçoes, como diques com co portes da flaps e pold rs CO"O

~ .
Tl o

',:~

iJ

o traçad= u 1J3nO proc rou considerar , . -
ao G8XlITIQ a localizaç3G

a racos 8 das passarelas, a fim de evitar eníz~çoes

QU onflitos maioTes.

as altarnati as pro u~ou-se dar aos
r r

guns l ns mln os e equipa~8nto5 de consumo coletivo que gar
L· • •• b .. '"-! I ...--_'"J..:", ~,~-..Llssem a qu 10 8 oe VIGa u:'"' <ana, ou seja: unluaoes SdfilL.cr-LdS,

energia

to no

steci 3nto de ~g a,

cs-rnp5tibiIiz

, .
J.l)(Q

os com o p eVlS

jeto Especi aI C 81 RD.

4.1 A RRO TDTP,L

,
era

,
2: a de projeto ons er i da 1, f,\ -_" '" -,~ • -r' I H \ "-'.1 e"-' ' u ) i-i;', " ,

sonl 3d a s
, ,

tur·3s f1ecsss2rías, as ds ividades dos sistemas de

esgoto e d enagam pluvi transve:r'sais, -
e a construçao de perfis

1,7 mdeo v'3riando
A

"::'I,+-~T"'
(.J vI..-" ....em cotas de.' .v.';..ôrlo,do sist8~Da

OS 8lXQS das ruas.

rJesse est do for em CDf"isi 50S ate:riais .' .
e 1:eCfllCcS pa

ra a eX2cuç~O dos aterros, tendo sido r8con18ndada a utiliz3ç~ da

argila de mangue do canal 8scarificada 8 transport a h draulica

dada sob:rr~ snante, c nt:~da por enrocamento



etral destinado a evitar a 8xpuls~o do matarial
t

e

o

30 e
posta pen' a c ada superficial dre

,
ante. ;41Brn p o lernas

de co a e ataria1 de ater D,

X8CUÇõO L, ~.:~ 7,'.~'· -~ ~- - 'r'~. ". ;;; .:-:, .:-. 'J d =-. U ê ,~ O.i- ~ , de COJq.JD t am8n e

de recalque di tintos.

As obras seriam execut as 2m 2 etapas, sendo inicialrnente lan

d ~ , ? n { - - 8 r;::- ,ça o um aG8rrO na C01:.ã ,-~um \11· \~'-J destinado a c nsolida~ os

recalques, S8fldo o esgotamento e a drenagem re izados \/8

la 2 3S \JlaS c:; circulaçao racapead,,3s com areia, araila rnlT18

ral cornpactada e de pedra.

-as as obr s de ur~ani açao~ A

Ap6s cerca de um ano 6 um recalque m~dio

mentados os aterros at~ as cotas finais co;n

das d 21~vi adas, e execut

s8rlam compl~

\1' n

nica de eXeClJçao e os dimensionamentos foram aprimorados na a

posta debatida com a populGç~o pela PMVV r confor 8 se apresenta

diant.e.

o ,
.'"',J. saneadora que

tira os moradores do molh o 8 perml~e a antaçaQ de da 3

infra-estrutra, o aterro total permitiria a manutençao dos mora

dores no local, fator positivo do clirna de insegurança em que

vivem.

P.s . . .prlnclpals desvantagens qualidade do solo de ;Tlangu8,

que faz com que 3S obras tenhan que ser executadas em duas eta

pas, levando longo per{odo para a estabilizaçao antes do qual
- ,

nao e r carne sua instabi idade dsmanda

construçao de custoso enrocamento e 8xlge a reco str çao dos

b2lrraCDS los movimentos que causa, al~ de necessitar p8rm~

nentes reparos.

o material utilizado nesta elternat a é c areia :,I' anspoI'tada

por caminh5es, r coberta

acima do pJ_SOêQ 1 ngo do ., .' .
Sls-cerr;(j \/l2:rlD ao nív'el

ar aI, for a do

DE 1,

t uces

Ilha na pr1 eira etapa. que psrITlitem a
. ' ,pen TaÇeD G2S mares no interior dos qu rteiro8s de modo a r
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< d 'd 'b' .rlD e ,e sau 8 pu, -LlC sua implant ~ o poderia ser

12

ediata

e de 3m O emprego de m~o de obre laceI, permitindo tamb~m de

1 diato a instalaç~o da rede de infra-estrutura. iH do baixo

'31:,0 dei.mp13nta ç ão, sua anutenção talnbém serhl f3cil e ba ata.

Como desva tagern apresenta a manutenção dos riscos de problernas

de saneamento e a continuação dos moradores - ,na agua da mare, o

que pouco r prs5snta qualitativamente como melhoria de vida.

RELOCAÇAO DA POPULAÇÃO

Consideradas as dificuldades t~cnicas e sociais e ainda o alto

custo de urbanização da Ilha, QC00-SB nas estudos a 0- ....

p05S~L01,J

dade de d sap opriar uma das glebas desocupadas nas

implantar um conjunto de 8mbri~es dotados de da a infra·-8S

trutura 8 equipamentos coletivos nec8ss~rios e para l~ transferir

a popul:3;so.

-gpesar d sta operaç~o res~ltar em sustos e

a urbani çao da Ilha, o custo final se eleva diante da necessi

de de) p ra evitar 3 sua reinvasaa, realizar o seu arrazamen

com ~ u.Liliz-r:=::oa l., .... a";),d. do material da dragagarn para aterro jgS ~r8as ad

jacentes.

o estudo co . d - ri ' ,1- l· , -~ ....... --. ....,;0ou a~na opçoes u8 U~ ~LLQ~U a ~r8a da Ilha ca

50 fosse dssocup a J como 1 Da de tratamsnto de tratamen de

esgotos ou 10e de aterro sanitário.

A elternati a car e~a as vantagens de uma ~ u

rá sI ao m ar a pulação

figuração de lotes urbaniz

unidades sanitárias.

,
para uma area seca e firme,

os de 135m 2 dot os de em i09s DU

, -Alem do perigo de reinv sao da Ilha, a alternativa traria a rei

vindicação de soluç~o s lhante por parte da p '.:çao dE' ou

tras assantam30tos de mangue
,

rTIOrac -18S,ando-se
,

um ser'

idas, cri

,
alem da demOla para o novo b3irro Pisar pronto e do trab ho de



rn ar, :rari 1",1 !"'::
"-' ..~ '-.~

~; descon entamentos~

9 ç ao, d ~



c~editar que a Os ocracia Participativa se caracteriza ao

ape na rspresentaçao popular, rn as,
,

bem na participaç D OI'

ganiz a e .L .;
I. "1 3 dDS 9r s su 08 seu intEres

,
56, ~ que 2 ~d inistr2çao Municipal de Vila Velt13 tem se pa tado

na busca e saIuç es junto ~ populaç~o, como for a de ater1der de

cr'tic2;,
.. .
as re:. _ r .

un.:lclpSS, sendo que

cc tato se faz strav s d~s Organizaç;es q e

or2dores de um bairro c

epressntam os

A partir desta proposta, a PrefBi.tura . 'es:a ps rm ane fi tefr;8 n t. e

sente nos baiTTos, di,scutindo com os ora ores os seus pro 8 as

e o :::. o para a solução.

Conhecedo?8S oes~a nova postura administrativa, os oradorEs da

Ilha ce Santé Pite, ente com a diretoria do Centro CDri' un i

feito B s~a Assessoria T~cnica, realizaram uma

P.SS8íTi éia Geral

dos rnBsrnos. Em nç~o da complexidade do problema, foi eita

~ia uma CO~iSS30 da Moradores, compos~a d8 30 p8~

soas com o objetivo de se encaminhar uma proposta coerente com

as reivindicaçoes dos moradores.

~ .hsslm, dUI'3nt,e
r

O p8I1000 de 23 a 30 de agosto de 19B 3, uma

pe r~ada por t~cnicos da VV B do IJ5N esteve reu ida com a

ComíssaD De Moradores 03 Ilha e membros da Diretoria do

COffiunit3 lO, P ra apresentar E discutir as 4 (quatro)

Centro

klt8I'nati

as de Urbanizaçaa 2 Ilha de Santa Rita, epontaD25 nos Estudos

da Bacia do Rio Ari r: po ente 8.31, co~ o objetivo de

com todos os morad res da 11 c,

para e cal a da Alternativa De Urbanizaç~o a ser detalh c a
r

vel de Projeto - ..
t..xecU"t,l\/O.

As discussoes foram 8 caminhad2s de forma 2[' l que os ar

T8S ."~ s ojlsmas e soluções

po t s e s, SSlffi C 0, foi enfa :zada d de

s e p r o pa J 2) I' s2 d:,,,



s .,,".., J... .:
c:';....... .1

bléia u2L' 1,

c

~2 ta1'01a,::1 ._

881izad2 no ela 30 as 3g0

do Centro C munit'ric se 5 nta Rita.

o

e

Antes de ser r8aliz da a vo

oraDores e p sterior

Si.j2S \./ant gens

GS

. .apI' S2n~OIJ-S2 ma~s uma V9Z

a s pril1cip lS 3spec O~se os

gu~ca de um d bate

~endo sido escol Ida a Pro

a .~l erndtiv2 escolhi a nha .
S 00 a de ttA 8:'I'0 Tot H,t r

nou-sS cess~rio um ~sdi!·nencionam2ntG da es a, ;~rna \/22 que a SE

snt.8 8 $\ 31 rIdO de

p 2ssntada 3 seguir, com bsse nos

~st dos do compana te 8.31 8 das Melhorias Grevistas o co rnp on82

que S8 co stitui numa Proposta de Inter ençao 2cra
~ .-

da paI's o Aglon18T ~o de Santa Rita.



6.1 I N T R O D U ç A O

CJl t,er-nati 2 CE post,a, rDl 813 O Oil "'U" E?

to _ ;:; DOS ~. nl~os t 2 ss,

unl ipal de Vila Velha

apoio da fundaçao

e da

Csci1

02, St2 do,

E se trateI ......

Lst:.Jdos

cOfljunto,
. r . r
lnlClO efeti O d rante O psrl do de discussaD das aIteI' ati

\J 2 5 C o 11 a c (J LJ i d .::'j e J, o =231, que c o n to u C o ;;3 participaç30 de téc

::..cos S2
. ' .
l :] ":"i~D, qU8.!J

as rs~n OGS corn 3 ~ tss e

lS sfsti 8 da ;~r2feit ra na OlSCuS ao

.:;...., elaboI' ela I'S fe

Tida aq lpe 8 o COf1j to 08 CO? S de i~f~2 ~ truturê u~bana pr~

o Con~pG 8 te l\t ::::; i
~ ; \ ..." ...... S 8~ Santa Rita;c n

tal an~8rlor ente apresentada.

S 2 9 iJ i n d D, C o f1i l S 3 I] 1 ;j ~;~ a sdefiniç38 da alt9r ativ~ de aterro
, -

Tendo sido a Ilt~a) a unica regiao

i contanplad2 com Con

~niQs que gaTa tam 8 prQ~r.l. S;JI

adequado, p o 'Jez que

81.orias qUE deve~ac ocor~ar no aglomerado ser~o ais

ln er";,/8nçoes

aiar Por o grau de interligaçao as

A integraçaD desses CD1JpOnsntes, tanto 8 ni 81 ;.JI'Djstos q

de obras, alsIT; de es ôbelecsT urn padrêo de 3tendirnerito per G ;-~g12
,

maTaGO, pe~mi~i ~ u~a melhor aplic ç~o d , . ,
S-Cl:DBn-::>:JS

tos) sendo co diçao fu d3ment para q e as relocaçoss
, " ç- ..... :-r"\f', ~ .... "..L •uma unl,ca vez por i dlJil-l~a} contorrne pr'2\/13tD n8SLe Doeu 2ntD.

,
22 dos est. d

, :
'., e

tzes T8gi~es dis i tas n~ Il~8 q a~to carga do

s·ub- solo oas U2lS, so ente dU2S 380 co si eradas co o
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dE ::'Er aterrc':JCias. Foi propos

~reas mais favor~veis, sendo que

então) o ate I'O

as reg:~oes mais

n1:,8 das

criticas deverão

as com projet s de aterro,

ser utilizadas como jazidas

tras aieas a serem benefici

de material para -recuper3çao e

dentro

loces novos ai ssibilitará

do ,11.g1 Br;=?do, -
OCLJp::::;j 5: OU nao,

-a íjElO quantific

o qus

s. Essa medida

de

um mel L ~ I 'r t.rat.2lmBnt,o para as areas a serem !If1ecuperadas lt , assim

d · f· " .;.- " - I I i'. • ,..t "'I' '!.'C Ol lCUL~ara a reocupaçao 021 area crltlca Ja l~na, que com a

ds existir, 8s,no nas horas de
,

mara baixa,

p'.:1d nj'J S ~3 regiao vir a ser posterior 8 rlte utilized8 como lagoa

de oxidôç~o ou acumulaçao, ou ter outro uso qu quer, dependendo

g-Lao n is

2

,
que sera to2

:11 70.00

8 r8seberá um eterro de 27.00

,
as are8S da 1111a aBrem

nearn8nto e Drena;8:TJ da Bacia do Rio Aribiri corno um todo.

s,

ta de ;terro d~ -~

,
que devera ser ate rada com recursos do Proje

d 1:.

Com

a entre Ale ,zoca}

ponente B641~1 - Sub- nente Aterro e Com nente 8.60.1 - Lo

tes Urbanizados. A inclusão desta Ragi~o na Proposta Integrada

da Aterro, ~ de fundamental import~ncia para que as obras de ater

ro hid ~ulico pos am ser realizadas em ragi;ss dasa~u? svi

tando-se dasta for!TIa, riscos de assinolO érn2 fie barr8GQS a pa

das de vidas.

-,D,ssirT1 as obras,. Ct]P-i Sç3I"aD DI' ei ante com a Regi~o C, seguida

dS e urb z as em uma única ata

pa, enquanto que a R8gi~o 8 ser~ trat a male lentamente.

Para se cale ar o n~mero de lotes novos
, .

necessarlOS para abs r

ver a população atingida pelo Projeto, levou-se em conside açao o

n~mero de barr CDS cadastrados na Ilha em Agosto/83, sorn 3d s ao
,

numero de nos Componentes 8.41.1 8

cujo to a.l perfaz a SQrn~ d;;' 912 baTra~as.
#

~sidera~jo l~e esta

pre\!isto a lu;245 sendo I
~ ,

530 na Regiao A e 157 na Regi~o 8, vimos que a quantidade de lo

tes novos a serem ctiados est~ al~m das necessid e6 estimadas em

ante- ~1... - ~.L. '
Oj8~O, nao senoo por~anto, n8csssar ab3rrar toda a
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. - ."Llndo-se ~arnbem dessa fo~ma mel locomDção para

çadas,

OT25 cond çoes

-fio a e acuçao de ceni.:o de ;7j ia2nt

DRENA PLUVIAL -
,

5era D S r fi ci aI ente rl S

.' .se ur~o rl(~':::) can

f3rem instalaC2sde

nos eix s das

o Rio ;:',rifJiri. P. IJ ia

de declividade

desaguando nos . ,
can lS co

de

e
,
agua5

par2 esse sistsrna, 12il ç ento p2:ra as as sscu .' .
OeI'lêS.

o SISTEMA DE ESCOT EfJTD 5ANITARID - Conforme . 'Ja vem ocorrendo em

tClda a Bacis,

e rI; h urD r',",: ~ ; C
'-1'-" '-

inde uma

\/~'S:Dfase,8lT2

jtjstif'~S8
, ,

a 2r82 80

t.ipo

sti e to n2sin

to

ter 8nçao lnteg~ da em toda a Baci8~ Entretanto, pre endo-se a

1:"'3 SQ çaa para o problema, proje cu-se um Sistema de Colete

de idas, interno as QU2dras, utiliz do SE - DOS de PVC

O~ lOOmm, com lanç8r~ nto êf1ais que cc; GfTi a I I h c,

s Ur;id dss

projete.

OS SISTEMAS DE ABASTECIMEr~TO ~j~ ~CUA E ENERCIA EL( fo
. ,

~~2 5l0naaos, uma vez que S3a De res nsabilidade direta das

queTespecti8 ESCELS-P"CESP.

pcssuer~ 8 paci.dade t~cnica e financeira para atender ao
, _......

~a V3m fazendo otualssntB, cinda que de

i 2:,

kg10
,

p~rec~

expenS210

:j S5·es· SEI: lÇOS.

lançado na Ilh2 da Santa Rit~

,
fi.n21 dE 10 2 os essa cota devera ser 1.45m

nosendo que
,
I, .

tU2l 2tÉ Uffi2 COt2 m

aterro a ser,C:.TERRDDO

CL:L2 da lc90rn

, . ., ~

U-C l.l 2..

:z c as c;:; for aço2s contid3S no ~~a;a 10 - Di is c
! 1 - ~"""
'--: '...Je ~lternativQs deo2S

,
:ecni

- ~ao ca 11 a da 5a ta Rita - Co po 8 :2 8.31, donde SE c 8DOU u



,
c o íJ C J~J 5 O:

As esta recalcaria 45cm

i fo

em um

'-' d 1, 90m
, ,

per J.ooo de

20

10

- os, mantendo se portanto, 250m acima da cota

~ de 1.20m (FIBCE), donde 58 conclui que mesmo

8, serao lanto livre da p8netraç~0 da ~gua de
,

ere. Para

de maré
,

apos esse

-operaçao

e Regi~o

,
m2>:irTe, que

,
p81'J.0 o,

fune i o ne!Tie n

çadas camadas de O,?Om com inter alo de um ano entre a data do t~r

. dIa ~ t. I .......;:;.,. ,. • '"' - ,mIno _8 - e lnlClO oa L~ camaoa, perlOOO em que a reg180 devera as

tar em obs r açao, cor rme rec endam

PrSV8-se que o material lançado d8ver~ recaI ar O,34m a '5 um
,

DerIO. -
do de 2 anos. Dessa forma, para que sejam antidas cotas iguais em

,
tas 25 areas J rscor18nda-se o lenç8mento de uma terceira cem a de

1 O um (1) ano ô '8 o t~rmino de lanç anto da ent o

p ~' j r Ofn 2 ] .. rn antaç~o da infra estr tura urtJana~ Quanto "e

, de e do as obras decan.l

est~ previsto em ante projeto

s te, com ergila miner

,
que a mesma sera aterrada

p12ntação

da infr"a-8strutura c
,

eçarem logo epos 8S obras de aterI'o. E retan
- ~Executivo para essa reglao nao i iniciado, o

dsr~ sofrer modificaçoss T~cni ~ . t . ,LDnc9l.ual,s, oe forma a
, "

8 equa-lo 8 nova re i ede q 8 se apresenta 8 partir dos estudos e

la r os pelo IJ5N 8 fCAA.

tio éter5- Teco andado para Aterro da Ilha é a ARGILA de MANGUE do

Canal de Aribiri, 2

hidra ic ente (peso

sante da Ilha, escarificades e trans
J'~. t d 1 r' I 3)espeOlTlco em orno e .0 LOnjm •

rtadas

Que o material

k~nJ--~-ao p com ~UCl.l.LC,>' ~, ., u

safda do aterro e

de aterro nas turas exigidas p o projeto de r

técnica de aterro hidr~ulico s~o: Contenç~o da
. - t· l' ri ~ J ~I

re~ençao do ma~erla. orag2LD, Vlsanao eVl~ar a ex

s~o das argilas moles, atrav~s de um en c ente em pedra de m~e

con me detalhes em anexo.

- Imp12ntaç~6 de uma camada drenante na superfície atu da Ilha,

que garanta a livre passagem de ~gua proveniente do adensamento das

camadas naturais de argila mole. Esta camada drenante serviria tem

b~m para elevar a rssist~ncia do terreno quando su et o ~ carga

do aterro. Esta camada osria ser uma lâmina De 20cm de areia ou



enta de paliaster nao tecido (bid \
I • Optou-se pelo uso de a

c cda de are:La de em, es'c8vada 8
, ,
'trónsport da hidra e te do

canal do Rio Aribiri a o tante da Ilha, num édio 8

1.500m, profundidade m~dia 3,5m e largura ~dia (vide furos de 5 n
~ [em ~ C e c \ '1~-tC~ O" ~., 1" ~'-' j"-'" ~O' ..JID -'91' ,J,o:> •..! ,c o uJO provave~íTent,e COJ.IT·al.ar-se

i2 e perdf:ria a capaci.dE-ôde drenante n

E ROCAMENTD - Ser~ constit {do por m re 9abi~o complementado por um

dique de areia que ser~ executado com material trens

pcrtcdo por crninhões, , .segunoo as a ensões previstas neste volume,

c n r e detalhes da prancha nº 03.

MATEFn AI S Tedos os materiais necess~rios para as o as de Ater

ro s~o encont edos com facilid
,

8 ern ar8as localiza

d<:35 dentro da Bacia do Rio Aribiri ~ uma dist~ncia a de 7 Km.

o Q adro a seguir apresenta algumas informaç;es sobre os

riai.s a serem utiliz s.

mate



--------.-,...".........-"--.-.~---'1'--- UTILIZAÇAO NA OBRA
i

li

/" ~;:a:as~~::;~::p' ::
Ilha a ser Bterrad~

/, com 20cm de altura

~ ~:---r-V-~:-:I~~-~~:)~~ l~:~h21 o

60.000m 3

QU~\NTIDADE

DISPO~JtVEL
,. LOCALIZAÇÃO

Di 8 t ân C i a m8 d i a d a jaz i d a at é a 11ha

da Ilha" - vide comp. 8.31

Jazida ao sul de Maril~ndi8

Pequena Jazida localizada no leito

do Rio Aribiri - 1,5f<m lia mont<mteAREIA - HIDRAulICO

MATERIAIS / TRANSPORTE

ruas

811rOCrl!118ntomuro rJ8restrir;õesAREIA - CAf'llNHÃO

PEDRA DE MAQ - CAM.

ARGILA MINERAL - CAM.

I àrea de exploração particular
e 8UJrro das

I I I p r Lfl c: i. p rl i :i_______._"w.. ~_' ....",_..__y""---~,-." I .... ~,,,. ·.4· .... · .. t:tJo! ..._...-. ~_~_.~_~..... , "'~_._.. $, .... I ..•h ~~·__

11' I IMorros de formaç~o barreiras local I /:11:

I I sem .

I
zadas ao sul de Muril~fldla 8 Rin M I -I restriç08S Capsamonto das ru~s

, rinha - 7 Km - Em proc. dasapropriat. I I
--_._- .. ·----rN~- 18i'~o- d~>iO :=;;i, ::'-~:::nt~ r :e'~:ll,:'~'-~~ t~r'r'D r:o ,- in'~~,~r io1'

ARGILA DE rljANGUE - HID. I da Ilha, 3te a foz na Ba12l de Vito rBstríçoes d~):3 'juadras
I -

_____ _ wJ~ia - ~,5 a 3 K~:- vi:~,: campo 8.31 .-4---.----------------
li 1I Pedreiras localizadas no bairro dA s8m I Muro d8 enrocam8nto

I G16ria restriç;es
11' 1

1

\

Área de exploração particular
..... ,
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6.3 PLhNO DE A RRO E OBRAS

As Obras e Aterro e I ant çao da Infra-estrutura Ur a na Ilha

de Santa Rita, seraa executadas num
, .

prazo meo de lj anos, em duas
grandes e apes, estabele idas a partir das co içoes t~cnicas da

r g5 o, as 18 ao o 8 em c nia t8mb~m a necessidade de se criar

~

çao que hoje se encontra 5 e a Ilha.

. ri .' .garantlr uusnças mBle rap2 as na qualidade

a

lapC!

rmaetapa, de

de vida da

eirael, na, ero de lotes passImaior

se

um

H",EIRA ETAPA:

A Dri eira Etapa que dever~ ser sxecutada em 9 eses, inclui as e

guintes DO S:

Proteç~o do Aterro - inicial
,

ente sera feito o remanejamento in

terno dos barracos localizados dentro da zona de influ~ncia e pre

parado um colch~o de areia para assentamento dos gab es, e post~

rior execuçao deste.
, , ~

Logo apos começara a execuçao, por aterro me

c~nico, da via de enrocamento em areia acompanha o o muro de 8

!-,. ~ t 'Ulao, com capeamen.o 08 arg 8 mineral compactada.

- Via Principal e Rua L ite entre as áreas A e B - essas vias e

r~o executadas em areia, por aterro mec~nico, e ter~o um capeamen

to com BTg a mineral. Concluídas essas obras de contenç~o, ter- e

~ formado 03 (três) grandes diques sobre a Ilha, dois dos quais lo

calizados dentro da Regi~o A. Nesta etapa, deuer~ ser iniciado o

processo de remanejamento s barracos da Ilha para Regi~o C, que
, r

apos con Ul , liberar~ a ~rea
,

ra o lançamento do aterro h rau

lico.

- Aterro das Quadras 8 Ruas Secund~rias - primeiramente será l~nç~

da uma camada de areia de 20cm de altura e depois uma outra de ar

gi1a de mangue, ambas trens rtadas hidr~ulicamente at~ que se a

tinja a cota de 1.70m (f18GE). Essa camada de argila de mangue e

rã coberta por uma camada de areia, transportada por caminhões, de

10cm de altura no interior das quadras e de 20cm nas ruas. Nos lei
,

s das ruas, sera lanç a ainda uma camada de 20cm de argila mine

ral compactada.

- Implant8ç~o da Infra-Estrutura Urbana
,

devera ser inici~da logo

, nu '-l. ~~ r',,!,) i ·... -'1pos ~~-~._. _ previsto 8 i s
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instalaç~o dos seguintes serviços:

• EX8CUÇ~O das Unidades Sanit~rias;

Sistema de Esgotamento Sanit~rio;

· Implantaç~o do Sistema de Drenagem Pluvial;

!molant ~~o do Sis. . ema de jJ,b:::'steci an to

çoes Domiciliares

Assentamento de Meio Fio;

· Dreparaç~o das Calçadas.

de Água;

Considerou-se ainda como parta da infra-estrutura urbana a ser

executada na pI' eira etapa, a construç~o das pontes que servi

r~o de ligaç;o entre a Ilha e os o tros bai~ros de Aglomerado.

SE GUND,C\ ETAPP.:

,n. Segunda Etapa
,

sera realizada mais lentamente)
, , .

num prazo meOlO

oncomitantemente com a lª etapa, pela re

locaç~o dos moradores para a Regi~o C, sendo que as Obras oba

oecerão -a seguinte programaçao:

- Aterro das Quadras e Ruas Secund~rias - primeiramente
,

sera

lançada uma camada de areia de 20cm de altura, seguida de uma

camada de argila de mangue at~ que se atinja uma altura total

de ?Ocm. Um ano ap6s a sua conclus~o, por

argila de mangue.

uma segunda camada de 70cm de altura de

Uma terceira camada de argila de mangus, de 1.0 de aI tu:r a,

foi prevista para ser lançada um
,

ano apos o térrnino da 2a- , ele

vendo o piso da Ilha at~ a cota 2.06m (FI8 ).

As obras prosseguirao com o lançamento de uma camada de areia,

transportada por caminh;es, de lOcm de altura no interior das

quadras e da 20em nas ruas.

Implantaç;o da infra-estrutura Urbana - a implantaç~o da in

fra-estrutura s8r~ iniciada a
,

s o lançamento de uma camada me

dia de 20em de argila mineral compactada) transportada por cami
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caminhoes, nos leitos das ruas o edecendo ao mesmo esquema previ~

to para B primeira etapa e dev8r~ ser iniciada
,

um ano apos o 1 an
ç ento da 3ª camada de aroila de

-'
angue.

6.3.1 PLANO DE RELOCAÇAD

Est~ previsto a criaçao de 558 lotes novos na regiao C dos quais

p.~que deverão DC l'reI'

em ante-p DJ\3t.. O..1

est~o comprometidos com312

ra in

que as obras da Ilha,

lotes disoon{vais oara. .
possam

320

serem o

façamque se
, .

qC3r:GS83rlOC'):l co

regio8S A a 9 para

r8staI'~0 a da 238

Ola,

cupados.

Como e5t~ previsto a criaçao de mais 530 lotes novos na re ao C,
, ,,""- -

VircHJS que essa 2l1'23 ta:-a CCLldiçD8S de absorver il;jO sCFnen-ce os 280

barracos locados sobre a Regi~o D, como tamb~m as damais TelDca

ções que 8e fizerem necessárias para plantação de todas as o

bras de Melhorias Urbanas.

Para que as obras de aterro da Ilha de Santa Rita passam ser rea

lizadas sem gra das riscos para os moradores, estabeleceu-se um

plano de remanejamento de rracos e passarelas, segundo a orien

taçao abaixo:

- DaR ,AS DE NTUJÇAO

Essas obras incluem

TO da via prine'paI 8

do ndique H de
"-'8"-"IJ~,--t.;T') ~;::;. ........ ': .'J'.:..!l..- h,-"'-4l 1

i:Jnrocanento, o

limite entre as

reg es.o. e 8.

:: A

obras, verificou 88

na planta nº 04, da zona de influ~ncia dessas
, , .

quais os barracos que disponham de area ~lvre

nos seus entornas, que permitissem um recuo sem grandes
~

çoes. Para esse caso entao, tou-se por sssa soluç~o,

comolica. -
enquant'o

que os barrccos e não disponham de ~rea livre suficiente nos
,

seus entornos J foi pro sto o remanejamento para aIsa reservada

para a praça elou outros espaços livres dentro da Ilha. Entretan

tO
J

e:::se "remanejamento interno!! dos barracos} deverá ser compl~

entado de um remanejamento t3~~~m das passarelas de forma a se

garantir o acesso ~s resid~ncias.



~s c st s, 12 ou- a fi on ~_ 2raçao sic

te o valor dos eri3is,
,

a ez q e esta previsto a utili :::: o

ina S C]CJ tos Esse tI' bal D

do Si t

manta 81

a de utir a j n Q com as, o que c q
,

c 2 a

Cai! IO CO unit~r o c 010 das T cn cos da

ao

6.3.2 AS DE ATERRO H DRÁULICO

Para execuç~o dessas obras, ta b~fTI foi co S~ 2r~da a
,

d?s araas estarem tota ente dasoc~p das.

Nessa stap2. todos os mor dores da regiao A 8 B dev9rao ser trans

fezi s para a e9i30 C, em car ter efinitivo, fi ando

aquel S ocali dos na regi o O 8 q e pos eri

feridos para a r8]130 A.

L
L s

T D aqui nesse caso, a pre 1530 de custos, if1clui basic ente

gas s com co pra de material e [ta, fie do a aõ de obra

prevista em regir18 de mutir~o+

Essa fase de t.rarlsferência definitiva S 1',3 cünclu{da Gani 8 regul ..2,

rizaç~o fundi~ria dos
, ,

35':..21:100 revisto a emis ao de

tulas de 8S8 para os Q do 85. isso dentro do c pan nte B.GOl
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PL P. j\J :;: JP.. r.1 ENTO Em ~$ 1.000,00

OBRA: cus TOS CONSOLIDADO - lª ETAPA
i, OATA: J ULH0/8 3 FL. O1 :

----)----,.~.~--...-_.

DISCRIMINf,\CÃO DOS SERViÇOS UNID. QUANTIDADE CUSTO UNiT. PARelA L
S TO

TOT/'I L OBSU,VAÇOES

78.9f36

22.f392

97.52/+

68.S00

--._. ._._.__ i _. -.-.. -- !. . ..

TOTl\L

6 LJ.7 5

5 /103

120 781

19 095

2 385

e C<el ac1 as
. _.... -...._--_ ....__.-

trl,,).tur a

Pluvial

L8gali28ç~O dos Lotes
.._ _--_.._- ---.. - _.. . ._-_.

Via Princi a1 8 Rua limite

Instalaç~o da Obra
....--: ---..--- - - .. -_._---._. __ .

'7

2

1----.1. ,'__Li'_'" li''''' n8 j q m8 n

ProteG~o do Aterro.
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PU\NEJ/U\i~ENTO

v i

L }-\
Em ~$ 1.C100,OO

00 SE RVAÇÕ"cS

DATA: JU U10/S

cus o

505

60.200

PARCIA L TOTA L

1.295

CUSTO UNiT.QUANTiDADEUNID.

2ª ETAPA

dos Lotes

CUSTOS - CONSOLIDADO

DISCRIMINACflO DOS SERViÇOS

Infra-E truturô
..... ._ ....000 ..00.0 __ .0 00""00,-,1,0,-0,0",,-1,,--,,-- ••0-._00....---1 ....0__0•• - ... 0000,'._0"00_'00'_

Secunciál'ias

3

i T E.M

OBRA:

1.185.258GERAL

TOTAL

Tonll

••• 0 __0..... • o 0.0000 __• __ o' ••

I

3u dí] Obra



OBSERVAÇÕESiTE.M 11' '.DISCRiMINACÃO DOS SERViÇOS -l-~~~'D.r"'''~~~NTIDADE CUST"~ UNIT, Ii---"·-PA-:-"'I-.r-"'-A-L-
C
-.
U
-r
S
I,-T-O-----..........-1

I ,Y\ TO~~L

A

OBRA: ATEFiFlO DA ILHA DE 5f\NTA RITA - lê ETAPA 1 DATA: li!I -..!
li,ol ti) \FL 03 1

I &~--l

"

I
1.

3.500 17,00

2.100 2,00

15.400 2,00

840 3,60

j
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1':1,

\ ' '/ I 1
1 ,

Em [$ .1. 000,00

)

cus TO
Pl\RCIl\,L TOTAL 08SERVAÇÕES

1 ORE i\I Ar; E~, P\ I I \IT í\l

11 iFnrnRr·imAnt-.n R ,~qSRnr?\m,:lnl·.('J r1>=>

Imeia-manilha p O,YJm rn 1750 3,70 ó • L~ 7 '')

2. MEIO-FIO 8 CAI_C,~DA

? 1 FnrnBr: 8 Flqqenr: ria rn'i~in-r\n rn RfHl 2. O24

5.4031056dr a)po dt3

2.2 Execução rJe calçada(areia, a1'9.8
I~_-f--_-L -=--~----'----=!...--I--r;--+------~I-------I--------I-·---------1---······-··------<

m2

S fI NE,o.. I'i ENTO

3.:~ 1-: x8cucão de ca bine s anil::. t íDOCOH O. un.

3.1. Forn8c. 8 assent.tuboPVCplOOmm rn

. U11 •

350U 2,30 8.050

530 12,70 6.731

530 2iJLl OI] 106.000 120.7Ell

f\CESC:iD I LHfl

Constnução de pontes uno 03 19.095 19.09'3

5 I r I~ 1\ I T 7 1\ (' í11) D. OC; ! OT, E= 5
L~ ,.~ '-1:1"- ..;. z-. r\y !\ ~ ~.- ... uno 530 /t,50 2.385 1'3/j..139

6 INSTALAÇÃO DA OBRA

6.1 Canteiro de obr;-j~/Topoqrafia 3

Eventuo.L~3

1

'7 16.9')':'

i
IA-_-i -L__..i- -I--

r r 1\ L ~ E: F1 A!_

:
:

i
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j"' __"" v I [ ,ODrJ 10íl

08RA: (,\TEFiFiU DA lLHC\ Di:" 5Ar~TA R1 T/~ - 2ª ETAPf.\ i DATA: 1/ f3 I,~ lU L

I C U~jTO
IMiNLlr.i'.n OB SER\1,"1i"'- r)'ç 5A - Pl\RC\AL TOTAL

1 lHERRD DAS QUADRAS "" RUhlS SE'-

CUNDÁRIA5 - 1º ANO

Aterro Hidrául ico • I, O 2 ') m3 1/4.000 1, 5L. 21.56 O. 8r818\11::: t Jil,

1.2 i4terro hidráulico 8 r 9 •m;j ri 9u 8 (h::CC111 3 22. l,51.f 3ft.7J.9 6.279m

2'1 MJO

,L 3 rI i: FI l- I) h :i. d r >3 uI. ar fJ • 1:1 a f1 gU :;: (rJ , '7 m) in
3 31.'363 1,54 /t8.6D7 118 .6 in

- - .-

, 3º .Ar~o

I 1 . Lf r,\ te r 171] hidrául. êHSj.m;:Jngue (h::;L 10m) 3 1,51.1 69.439,
i,

1 • 5 ,D,terro mec2lrlíc. c/areia p/cap 21m.
i 3I rj,::lS flll;;ldras(O lrnJe r.88cund.O 2m 3.J.00 2. Dl] 6.200I rn

\

1.6 AI;8r1'o mecân.arg.(capearnento rU;;:J!::;

,
secundárias OJ2m) rn 5DO :5,6D l.lJilil ?? ,1'+:59I

I
Ii'~~) TAL A[i'íO DAI 2 OBRA

I ? 1 Caniq i rr. riR Dbras/Toooorafl2l (~ 3 ' 5.470

riqr?1 i 7;;1r,;:;n % 1
I

? ? 1. • fi :;;-5

%I 2.3 EVBntuais 7 12.763,
i

j

I I

! Ii ,i

I IllIl1 1 CE i1 AI
I i ,

-- - ._- ._---- - ...~-- -_._.....,.-.. - 2.381

I

, I



,
IP".IlHJlr:'M"'i. "'l~ "" "'.

1

IMII\! tlrÃI1 iT.
CUSTO

IA ",;<,.. S,. - PARCIAL TOTAL OSSER "

1 DREf'J ACE ~1 PL tJj J LI L.

1 ,J. iFotn8C.:imt"nto 13 a s ~3 Gil t arn e!ll.:. o ela

aia mdnilh 0 , ~) rn :3 '50 3,7D 1.295 1.295

[\1 [ I U- ~' J !) \3 U\L çAD A

2.J. r o rn8 c i!na!l to 8 aS5erlC.dFl miBío- rir ífl 3 L~O 2,30 782

'z. t:: iH"!=' llMri\!TIl
I,

---,*

3.1 Fornecimento a assent.de tuboPVC

IJIf lOOmm 2,3 1.610

3. 2 Execução de caIJin8 ' ' .S2l111ta.rI:'1

tipo COHA8 - ES J.30 ?nn 00 26.000_."'" ,
Ç" .. J ~I 0::-'- de C;l i ~< a (J t? ligóç- 13CJ 12;70 1 ~6~)1,_ x E. (,J 1f ::1 Ll o uno 29. L

LI I. EC!\ L. I Z 1\ '.. Af) I) os LOTES uno lYJ Li, 5 585 58 'j 33.

5 INSTAL/\ AO Dri O!:3RI\S

c; 1 rAnt.e i rn ele I1hr~s/Toooorafia % 3 991

5.2 r i ,- r a 1 i "? 'j c ã o 1 330\ o." ...... ~__ c;~.'"

5 • :3 Even!:uai.~.3 ~;G 7 2.312 3.6'33

J.
i ,1 i. iTfl-C 1\

'I C c: '7
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l \lvlí

I
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Em [$ 1.0flO,OO

OOSERVAÇõ'ES

OI\TA: JU LHO/S 3 rUJ 7

5

TOT/\ L

129.000

149.255

i:>ARCIA L

2.275

5.980

68.800

SO.200

65

6'3

215

CUSTO UNiT.

92

20 O

QUArHIDADE

un

o d

par2J dA

TOLLiL GERAL

os"A 8 8 ara B C
---------------- j

DiSCRiM1NACAO DOS SERViÇOS

RELOCAÇ~O DOS MORADORES DA ILHA

B
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